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A ação evangelizadora espírita 
tem como objetivo primordial 
a formação de homens de 
bem, em conformidade com o 
mandamento maior de Jesus 
e com os caracteres descritos 
em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo (cap. XVII, it. 3).

  Página 2 .

Juventude e a Evangelização

  Página 9  

Aconteceu na FLF

Primeiro café 
de aniversário

Família Ideal
Página 14

Dicas de leitura
Página 17

Espitirinhas
Página 19

Avisos
Página 20

Ser Voluntário
Página 5

Drágeas de Saúde
Página 7

Página aos Pais
Página 10

A ingratidão dos filhos 
e os laços de família
Página 12

http://www.facebook.com/ordemflf
https://www.instagram.com/fraternidadeluzefeblumenau/
https://www.youtube.com/c/CanalFraternidadeLuzeFe
mailto:flf%40gmail.com?subject=
https://fraternidadeluzefe.com


ANO III - Nº 32 - PÁGINA 2

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração,  
de toda a tua alma e de todo o teu espírito”,  

este o maior e o primeiro mandamento.  
E aqui tendes o segundo, semelhante a esse:  
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. 

(Mateus, 22:36 a 40)

O Dia Mundial da Juventude, 12 de agosto, consta no ca-
lendário da ONU desde 1999. O seu objetivo é levar as pes-
soas a refletirem sobre a educação dos jovens para que eles 
contribuam para o futuro do planeta. Neste mês também é 
comemorado o dia da infância, 24 de agosto, a data tem o 
propósito de promover uma reflexão sobre as condições em 
que as meninas e meninos vivem no mundo inteiro. No Bra-

Juventude e a 
Evangelização
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sil, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
são consideradas crianças as pessoas com até doze anos de 
idade incompletos. 

A ação evangelizadora espírita da infância e da juven-
tude representa toda a ação voltada ao estudo, à prática e à 
difusão da Doutrina Espírita junto à criança e ao jovem. 

A ação evangelizadora espírita tem como objetivo pri-
mordial a formação de homens de bem, em conformidade com 
o mandamento maior de Jesus e com os caracteres descritos 
em O Evangelho Segundo o Espiritismo (cap. XVII, it. 3).

Segundo a Orientação para a Ação Evangelizadora Es-
pírita da Juventude da FEB (Federação Espírita Brasileira), 
são identificados três eixos estruturantes como objetivos da 
tarefa de evangelizar os jovens:

• Conhecimento doutrinário (fé raciocinada: conhe-
cer, instruir, esclarecer), baseado nas seguintes fundamen-
tações doutrinárias:

Conhecereis a verdade e ela vos libertará (João, 8:32).

Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do 
alqueire; põe-na, ao contrário, sob o candeeiro, a fim de 
que ilumine a todos os que estão na casa (Mateus, 5:15).

• Aprimoramento moral (vivência do amor: aperfei-
çoar, corrigir, evoluir), com base doutrinária em:

Porque onde está teu tesouro, aí estará também o teu 
coração (Mateus, 6:21).

O homem bom tira do bom tesouro de seu coração coi-
sas boas (Mateus, 12:35).
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• Transformação social (trabalho no bem: regenerar, 
reconstruir, renovar), com base doutrinária em:

Vós sois o sal da terra (Mateus, 5:13).

Vós sois a luz do mundo (Mateus, 5:14).

Cabeça, coração e mãos representam as três dimensões 
humanas consideradas no legado filosófico-educacional de 
Johann Heinrich Pestalozzi, mestre do codificador da Dou-
trina Espírita, Hippolyte Léon Denizard Rivail. Nesse senti-
do, pode-se identificar estreita consonância das dimensões 
humanas (pensar, sentir e agir) com os eixos estruturantes 
da ação evangelizadora junto às crianças e aos jovens (co-
nhecimento doutrinário, aprimoramento moral e transfor-
mação social).

Sob tal perspectiva, compreende-se que a ação evange-
lizadora se efetiva quando, respaldado pelos conhecimentos 
doutrinários, o indivíduo prossegue em sua reforma íntima. 
O desenvolvimento não se restringe, dessa maneira, à for-
mação intelectual, mas integra-se à formação moral e legi-
tima-se na atitude social.

Fonte: 

https://www.febnet.org.br/portal/wp-content/uploads/2019/07/WEB-
Orienta%C3%A7%C3%A3o-%C3%A0-A%C3%A7%C3%A3o-Evangelizadora-
Esp%C3%ADrita-da-Juventude.pdf
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“Fora da caridade não há salvação”.  
(O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XV)

Em 1985, no Brasil, foi criado o Dia Nacional do Voluntá-
rio, que é atualmente comemorado em 28 de agosto. Segun-
do definição das Nações Unidas, “o voluntário é o jovem ou 
o adulto que, devido a seu interesse pessoal e ao seu espírito 
cívico, dedica parte do seu tempo, sem remuneração alguma, 
a diversas formas de atividades, organizadas ou não, de bem-
-estar social ou outros campos…” .

O homem está inserido em duas dimensões: o seu mun-
do interior e sua abertura para o mundo ou universo que o 
contém.

Seu mundo interior é a expressão de sua vida mental 
consciente, de sua capacidade de interagir consigo mesmo, 
por meios de seus pensamentos.

Sua abertura para o que existe fora de seu mundo men-
tal é a expressão de sua capacidade de perceber e modificar o 
que existe fora e independente de seus próprios pensamen-
tos, de interagir com o que se encontra fora de sua consciên-
cia, com a realidade que o cerca.

O pensar e o querer são as faculdades ativas do homem, 
o sentir é a faculdade passiva. Nesse sentido, podemos di-
zer que o pensar e o querer partem do homem, depen-
dem diretamente de sua vontade. O sentir acontece nele, 
não depende de sua vontade. Por meio da razão, o homem 
raciocina, argumenta, representa, imagina, idealiza, calcu-
la, julga, etc. A ciência, a matemática e a filosofia são seus  

Ser voluntário
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frutos mais importantes.

Pela vontade, o homem age, decide, realiza, executa uma 
ação, transformando o mundo e a sociedade continuamente.

Nesse reino da vontade, o homem encontra o dever. O 
dever é a obrigação moral do homem para consigo e para com 
o seu semelhante. Por meio da razão, o homem avalia, julga 
ou analisa o caráter ou a conduta do seu próximo.

Pelo sentimento, o homem recebe a ação do seu próximo.

“Como deve ser a minha ação para com o próximo?”, a 
caridade responde: com benevolência.

“Não há quem não possa fazer o bem. Somente o egoísta 
nunca encontra ensejo de o praticar. Basta que se esteja em 
relações com outros homens para que se tenha ocasião de fa-
zer o bem, e não há dia da existência que não ofereça, a quem 
não se ache cego pelo egoísmo, oportunidade de praticá-lo. 
Porque fazer o bem não consiste, para o homem, apenas em 
ser caridoso, mas em ser útil, na medida do possível, todas 
as vezes que o seu concurso venha a ser necessário.” (O Livro 
dos Espíritos > Parte terceira - Das leis morais > Capítulo I - 
Da lei divina ou natural > O bem e o mal > 643).

“Cada vez mais estamos conscientes que estudar é pre-
ciso, trabalhar é necessário e amar ao próximo é o menor 
caminho para chegar à Deus.”

Fonte:  
https://www.ideak.com.br/blog/a-caridade-segundo-jesus-e-kardec-por-cosme-
massi e https://espirito.org.br/artigos/voluntariado-espirita-3/
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O dia nacional da saúde, 5 de agosto, tem como objeti-
vo conscientizar a população brasileira acerca dos cuidados 
com a saúde e como a educação sanitária pode assegurar um 
ambiente saudável.

Mas nós queremos lembrar da saúde moral e espiritual 
nossa de cada dia.

No livro Busca e Acharás de Emmanuel com André Luiz 
vamos encontrar as Drágeas de saúde:

Obstáculos?  
Trabalhe sempre.

Problemas?  
Ação discreta.

Provações?  
Aceite-as.

Ofensas?  
Perdoe.

Tribulações?  
Paciência.

Mágoas?  
Esqueça.

Discórdias?  
Pacifique.

Males?  
Persevere no bem.

Drágeas de Saúde
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Incompreensões?  
Entendamos.

Fracasso?  
Recomece.

Conflitos no lar?  
Tolerância.

Solidão?  
Ampare alguém.

Dificuldades?  
Siga adiante.

Maledicência?  
Silêncio.

Perturbações? 
Mais calma.

Cansaço? 
Renove-se.

Perigo iminente? 
Oração.

Reclamações? 
Servir mais.

Adversários? 
Respeite-os.

Tempestades na vida? 
Confie em Deus.

Fonte:  
http://www.bibliadocaminho.com.br/ocaminho/TXavieriano/Livros/Ba/Ba26.htm
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Café de Aniversário 14 anos da 
Fraternidade Luz e Fé!

Aconteceu na FLF

Com muita alegria queremos agradecer a todos que partici-
param da nossa confraternização no sábado dia 29 de julho.  
Especialmente a todas as pessoas que doaram seu tempo e 
energia para tornar este evento tão especial!
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Por maiores sejam os compromissos que te prendam a 
obrigações, na esfera dos negócios ou na vida social, consa-
grarás à família as atenções necessárias.

Lembrar-te-ás de que o lar não é tão somente o refúgio 
que o arquiteto te planeou, baseando estudos e cálculos nos 
recursos do solo.

Encontrarás nele o templo de corações, em que as Leis 
de Deus te situam transitoriamente o Espírito, a fim de que 
aprendas as ciências da alma no internato doméstico.

“Honrarás teu pai e tua mãe…” proclama a Escritura e 
daí se subentende que precisamos também dignificar nos-
sos filhos.

Ainda mesmo se eles, depois de adultos, não nos pude-
rem compreender, nada impede venhamos a entendê-los e 
auxiliá-los, tanto quanto nos seja possível, sem que por isso 
necessitemos cortar os planos superiores de serviço que nos 
alimentem o coração.

Reconhecendo o débito irresgatável para com teus pais, 
os benfeitores que te entreteceram no mundo a felicidade 

Instruções para a vida

Página aos Pais
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do berço, darás aos teus filhos, com a luz do exemplo no 
dever cumprido, a devida oportunidade para a troca de im-
pressões e de experiências.

Se ainda não consegues ofertar-lhes o culto do Evan-
gelho em casa, asserenando-lhes as perguntas e ansieda-
des com os ensinamentos do Cristo, não te esqueças do en-
contro sistemático em família, pelo menos semanalmente, 
a fim de atender-lhes as necessidades da alma.

Detém-te a registrar-lhes as indagações infanto-juve-
nis, louva-lhes os projetos edificantes e estimula-lhes o âni-
mo à prática do bem.

Não abandones teus filhos à onda perigosa das paixões 
desenfreadas, sob o pretexto de garantir-lhes personalida-
de e emancipação.

Ajuda-os e habilita-os espiritualmente para a vida de 
hoje e de amanhã.

Sobretudo, não adies o momento de falar-lhes e de ouvi-
-los, pois a hora da tormenta de provações, na viagem da Ter-
ra, se abate, mais dia menos dia, sobre a fronte de cada um, 
por teste de resistência moral, na obra de melhoria e resgate, 
elevação e aprimoramento em que nos achamos empenhados.

Persevera no aviso e na instrução, no carinho e na adver-
tência, enquanto o ensejo te favorece, porquanto muito dificil-
mente conseguimos escutar-nos uns aos outros por ocasião 
de tumulto ou tempestade, e ainda porque ensinar equilíbrio, 
quando o desequilíbrio já se instalou, significa, na maioria das 
vezes, trabalho fora de tempo ou auxílio tarde demais.

Emmanuel
Fonte: 
http://www.bibliadocaminho.com.br/ocaminho/TXavieriano/Livros/Fa/Fa04.htm
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A ingratidão é um dos frutos mais diretos do egoísmo. 
Revolta sempre os corações honestos. Mas, a dos filhos para 
com os pais apresenta caráter ainda mais odioso. É, em par-
ticular, desse ponto de vista que a vamos considerar, para 
lhe analisar as causas e os efeitos. Também nesse caso, como 
em todos os outros, o Espiritismo projeta luz sobre um dos 
grandes problemas do coração humano.

Quando deixa a Terra, o Espírito leva consigo as paixões 
ou as virtudes inerentes à sua natureza e se aperfeiçoa no 
espaço, ou permanece estacionário, até que deseje receber 
a luz. Muitos, portanto, se vão cheios de ódios violentos e de 
insaciados desejos de vingança; a alguns dentre eles, porém, 
mais adiantados do que os outros, é dado entrevejam uma 
partícula da verdade; apreciam então as funestas consequ-
ências de suas paixões e são induzidos a tomar resoluções 
boas. Compreendem que, para chegarem a Deus, uma só é a 
senha: caridade. 

Ora, não há caridade sem esquecimento dos ultrajes e 
das injúrias; não há caridade sem perdão, nem com o coração 
tomado de ódio.

Então, mediante inaudito esforço, conseguem tais Es-
píritos observar os a quem eles odiaram na Terra. Ao vê-los, 
porém, a animosidade se lhes desperta no íntimo; revoltam-
-se à ideia de perdoar, e, ainda mais, à de abdicarem de si 
mesmos, sobretudo à de amarem os que lhes destruíram, 
quiçá, os haveres, a honra, a família. Entretanto, abalado fica 
o coração desses infelizes. Eles hesitam, vacilam, agitados 

Evangelho no Lar

A ingratidão dos filhos e os 
laços de família
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por sentimentos contrários. Se predomina a boa resolução, 
oram a Deus, imploram aos bons Espíritos que lhes dêem 
forças, no momento mais decisivo da prova.

Por fim após anos de meditações e preces, o Espírito 
se aproveita de um corpo em preparo na família daquele a 
quem detestou, e pede aos Espíritos incumbidos de trans-
mitir as ordens superiores permissão para ir preencher na 
Terra os destinos daquele corpo que acaba de formar-se. 

Ó espíritas! Compreendei agora o grande papel da Huma-
nidade; compreendei que, quando produzis um corpo, a alma 
que nele encarna vem do espaço para progredir; inteirai-vos 
dos vossos deveres e ponde todo o vosso amor em aproximar 
de Deus essa alma; tal a missão que vos está confiada e cuja 
recompensa recebereis, se fielmente a cumprirdes. Os vossos 
cuidados e a educação que lhe dareis auxiliarão o seu aperfei-
çoamento e o seu bem-estar futuro. Lembrai-vos de que a cada 
pai e a cada mãe perguntará Deus: Que fizestes do filho con-
fiado à vossa guarda? Se por culpa vossa ele se conservou atra-
sado, tereis como castigo vê-lo entre os Espíritos sofredores, 
quando de vós dependia que fosse ditoso. Então, vós mesmos, 
assediados de remorsos, pedireis vos seja concedido reparar a 
vossa falta; solicitareis, para vós e para ele, outra encarnação 
em que o cerqueis de melhores cuidados e em que ele, cheio 
de reconhecimento, vos retribuirá com o seu amor.

Mães! Abraçai o filho que vos dá desgostos e dizei con-
vosco mesmas: Um de nós dois é culpado. Fazei-vos mere-
cedoras dos gozos divinos que Deus conjugou à maternida-
de, ensinando aos vossos filhos que eles estão na Terra para 
se aperfeiçoar, amar e bendizer.

Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XIV — Honrai a vosso pai e a 
vossa mãe > Instruções dos Espíritos > A ingratidão dos filhos e os laços de família
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Evangelho Infantojuvenil

Enquanto ia para a Evangelização Infantil no Grupo Es-
pírita, Jô lembrou que, em sua escola, a próxima semana se-
ria a Semana da Família. Ela não gostava dessa data porque 
seus pais não moravam juntos e, no ano anterior, seu pai 
trouxe a namorada para a festa da escola.

Quando a aula de Evangelização iniciou, Jô descobriu que o 
assunto era Família. Ela se escondeu atrás de um livro, pois 
não queria falar sobre isso.

Mas logo se interessou pelas fotos e gravuras de várias 
famílias: algumas com a figura do pai, da mãe, dos filhos 
e avós; em outras, o pai desencarnou e na foto estavam 

Família Ideal
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apenas a mãe e os filhos; havia uma em que os pais se 
separaram e moram em casas diferentes...

Logo as crianças começaram a contar sobre suas 
famílias: Fábio mora com os pais e os avós; a mãe de Edu 
desencarnou e ele mora com o pai; José mora com a mãe 
e o pai, e seu irmão mais velho mora em outra casa com a 
esposa e os filhos; Gil mora com a mãe, seu pai mora em 
outra casa, e seus avós vivem em outra cidade. Jô contou 
que seus pais se separaram, e que ela mora com a mãe e os 
irmãos...

A evangelizadora explicou, então, que 
família não são apenas as pessoas que 
moram na mesma casa, mas as que estão 
unidas por laços de afeto. E que os pais 
que desencarnaram não deixam de fazer 
parte da família, apenas estão morando 
no Mundo Espiritual, e que de lá amam 
seus filhos e zelam por eles.

- Então, qual a melhor família? - perguntou Adriana, a 
evangelizadora.
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E concluiu: - Não existe uma 
família ideal. Cada um tem a 
família certa para si. Existem 
apenas diferentes tipos de 
família, cada uma com suas 
características, mas cada família 
é especial!

Aos poucos, as crianças compreenderam que cada um 
reencarna na família que é a mais indicada para o que 
precisam aprender nesta vida. E que família é um grupo de 
pessoas que se reúnem para se ajudarem e evoluírem juntas.

No final da aula, Jô desenhou 
sua família: a mãe, o pai, 
os irmãos, e os avós que já 
desencarnaram; afinal, aquela 
não era uma família diferente, 
mas uma família especial, a sua 
família.

Fonte: https://www.passatempoespirita.com.br/products/familia-ideal/

Ninguém respondeu.  
Jô pensou em uma família 
com pai, mãe e filhos, todos 
morando na mesma casa.

A evangelizadora olhou para um aluno e 
apontou dizendo: - A sua! Apontou para 
outro e disse a mesma coisa. E assim 
fez com todas as crianças.



O problema do ser, do destino e da dor 
Léon Denis

Nesta obra, o pensador espírita Léon Denis aprofunda temas 
como a morte, o sofrimento e o destino. Temos responsa-
bilidade sobre os acontecimentos em nossa vida? Podemos 
converter a dor em instrumento de educação e progresso? 
Em O Problema do Ser, do Destino e da Dor encontramos 
uma análise dessas questões e respostas que nos fazem en-
xergar os aspectos positivos dos fatos que envolvem nossa 
existência. De fácil leitura, enriquecida com notas explica-
tivas, esta obra é ideal para aqueles que buscam o entendi-
mento e a harmonia interior resultantes da compreensão 
verdadeira a respeito do sentido da vida.
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Visite a nossa livraria e presenteie você ou alguém  
querido com um livro! Ou venha conhecer a nossa  

biblioteca e escolha um livro e tenha uma ótima leitura!

Dicas de leitura

Eleve a sua vibração!



Avisos Espíritas para a 
Juventude
Raul Teixeira/ Ivan de Albuquerque

Dirigida ao coração juvenil, a presente obra traz 
oportunos avisos de que todo jovem precisa. O que-
rido benfeitor Ivan de Albuquerque, em excelente 
hora e através do educador e médium Raul Teixei-
ra, trata de assuntos importantes para a juventu-
de que no seu dia a dia se depara com os desafios 
que surgem em forma de dúvidas e de angústias, 
inquietando o seu coração e o seu espírito. 
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Humor espírita

por Wilton Pontes
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Grupos de estudos
Segunda-feira, às 19h30 

 Turma 9 - Nova turma Aprendizes do Evangelho
 Turma 8 - Aprendizes do Evangelho
 Estudo Livro dos Médiuns
 Estudo Livro A Gênese
 Estudo MEP I - Mediunidade Programa I

Quarta-feira

 Turma 8 - Grupo de Estudos do Magnetismo

 Introdução ao Espiritismo - Presencial as 20h10

 Evangelização Infantojuvenil - 19h30 até 20h20 
Infantil até 7 anos / Jovens acima de 7 anos

Avisos

Palestras de Agosto
Quarta-feira, às 19h30

02
agosto

16
agosto

09
agosto

23
agosto

30
agosto

A lei do amor
Regina

A ingratidão dos filhos e os laços de família
João

Vigiemos nossos pensamentos
Eunice

Infeliz o homem que não sabe perdoar
Marcia

Ajuda-te que o céu te ajudará
Marcelo
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Avisos

Evangelho  
no Lar

Todos os sábados às 19h,  
pela plataforma ZOOM

Inscreva-se
para participar

Venha participar
          da Caravana!

Terceiro sábado  
do mês, às 14h

Convidamos você e toda a sua família, para participar 
aos sábados do nosso Grupo de Evangelho com Irradiação!

Como trabalhadores e estudantes espíritas, sabemos da 
importância da Oração dentro dos nossos lares, para man-
termos a Elevação do nosso padrão vibratório. 

Como funciona nosso Evangelho: 

1) Faremos uma oração inicial;

2) São escolhidos alguns participantes (antecipada-
mente) para fazer a leitura do texto do Evangelho;

3) E ao final, faremos uma Irradiação, onde incluímos 
os nomes das pessoas que necessitam. 

Todas as reuniões são todas pelo ZOOM 
e o link será sempre disponibilizado instan-
tes antes no grupo. 

Esperamos vocês!

https://forms.gle/RR8ofecG91wvQyPe6


Siga nosso instagram
instagram fraternidadeluzefeblumenau

Conheça nosso canal 
no Youtube
youtube CanalFraternidadeLuzeFe

Se precisar, entre em contato 
conosco pelas redes sociais  
ou pelo e-mail
flf@gmail.com

Venha nos visitar no endereço:
MAP-MARKER-ALT R. Frederico Voelz, 730 
Itoupava Central, Blumenau, SC

No nosso site 
fraternidadeluzefe.com  

você pode assistir as 
palestras e irradiações da 
semana, ler as novidades 
no fórum e muito mais!

Os conteúdos dos estudos 
da sua turma também 

estão no site!
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Até setembro!

https://www.instagram.com/fraternidadeluzefeblumenau/
https://www.youtube.com/@CanalFraternidadeLuzeFe
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://www.fraternidadeluzefe.com/

